
 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO BÁSICO PARA CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NO 

MUNICÍPIO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO/PE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 



 

                 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1 – INFORMAÇÕES PRELIMINARES: 
 

Este projeto foi elaborado para Construção de Pavimentação de Vias 

Públicas da Sede do Município de Vitória de Santo Antão/PE, com recursos do 

implantação de infra estrutura nas vias urbanas do Município, Voltado a 

Implantação e Qualificação Viária do Ministério das Cidades, e operacionalização 

e gerenciamento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, através da 

Superintendência Regional de Petrolina, conforme resumo a seguir: 
 

IDENTIFICAÇÃO DO 
OBJETO: 

implantação de infra estrutura nas vias urbanas do 
Municipio da vitória de Santo Antão 

Proposta SICONV 943608/2023 

Contrato de Repasse 1087352-55 

 

2 – OBJETOS DA CONTRATAÇÃO 

 Infraestrutura urbana, compreendendo, pavimentação em paralelos graníticos de 
diversas ruas da sede do município de Vitória de Santo Antão-PE. 

 
2.1 – Metas a Serem Atingidas com a Contratação 

 Este projeto prevê a execução das seguintes Metas que se encontram descriminadas a 
seguir: 

 

META 1 – PAVIMENTAÇÃO DE VIAS, CALÇADA, 
ACESSIBILIDADE E SINALIZAÇÃO, PINTURA 

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES: 

1.1 Colocação de Placas de identificação da obra. 

 

2.0 - PAVIMENTAÇÃO DE VIAS E SINALIZAÇÃO: 

2.1. Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura; 
2.2. Assentamento de guia (meio fio) em trecho reto; 
2.3. Execução de sarjeta de concreto; 



 

                 

 

 

 
2.4. Pavimento em paralelepípedo rejuntado com argamassa de cimento e areia. 

 
2.5. PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO) 

 
2.6. PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, ( 

INDENTIFICAÇÃO das rampa de acessibilidade.  

 

3.0 - CALÇADA DE ACESSIBILIDADE: 

 
3.1. Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto; 
3.2. PISO PODOTÁTIL,DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE 

ARGAMASSA; 



 

                 

 

 

4.0 - SINALIZAÇÃO: 
4.1. Placa Esmaltada para identificação NR de Rua; 
4.2. Suporte metálico galvanizado para placa de regulamentação - R1 - lado de 

0,248 m - fornecimento e implantação 
4.3. Placa de Regulamentação em aço D = 0,60m – película retrorrefletiva tipo I + SI; 
4.4. Suporte Metálico galvanizado para placa de advertência ou regulamentação em 
aço D = 0,60m; 

2.2 – Vias a Serem Beneficiadas com a Contratação 

 Neste projeto, serão beneficiadas as seguintes vias: 

 

 
 

ORDEM VIAS A SEREM PAVIMENTADAS 
1 RUA CACIMBAS 

2 RUA OITEIRO 

3 RUA ADOLFO XAVIER 

4 RUA GISELI LARRE 

5 RUA CASSIA  

6 RUA JORNALISTA CÉLIO MEIRA 

7 RUA BANGU 
8 RUA DA SAUDADE 

9 RUA MISSIONARIA AUREDIHA NÉ DE CARMO MELO 

10 RUA PASTOR LINDOSO FRAGOSO DE ALMEIDA 

11 RUA VER. JOSÉ MARINHO 

12 TRA. VER. JOSÉ MARINHO 

13 PAR. ESTER BEZERRA DA COSTA 
14 TRAV. ESTER BEZERRA DA COSTA 

15 RUA ESTER BEZERRA DA COSTA 

16 RUA DA CONCENTRAÇÃO 

17 RUA DO POSTO MÉDICO 
18 RUA PARAGUASSU 

19 RUA JOSÉ DUARTE 
20 RUA FRANCISCO DE ASSIS 
21 TRAVE. MARIA DE JESUS 

3 – JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO 
 

 A pavimentação em paralelepípedos graníticos das vias objeto deste Convênio 
proporcionará ao município oportunidade de ofertar melhores vias de acesso para a 



 

                 

 

 

população da localidade beneficiada, facilitando o deslocamento e a melhoria da 
infraestrutura urbana e da trafegabilidade dos veículos. 

4 – EMBASAMENTO PARA ELABORAÇÃO DOS PROJETOS: 

 A elaboração deste documento teve como parâmetros às informações contidas nos 
projetos, assim como as recomendações das Normas Técnicas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) e diretrizes das normas para projetos de pavimentação em 
paralelepípedos, NBR-15576/2008 (Sinalização Horizontal Viária) e manual Brasileiro de 
Sinalização de Trânsito – CONTRAN Volume 1, 2007, Sinalização Vertical e Horizontal, 
inclusive atendimento a NBR 9.050/15 referente à adequação para portadores de 
deficiência. 

 
 Embasado tecnicamente nas referências indicadas acima, este trabalho visa estabelecer 

as diversas fases da obra, desenvolvendo uma metodologia para execução das 
atividades ou etapas da construção e, também, definindo através das características 
técnicas, os produtos a serem empregados ou utilizados, garantindo-se um meio de 
aferir os resultados obtidos, assegurando um controle permanente e a melhoria da 
qualidade, de modo que a unidade modernizada venha a integrar-se, de forma efetiva 
e eficiente, à comunidade do Município. 

 
 Todos os serviços deverão ser executados segundo as ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, em 

anexo, bem como aos procedimentos, metodologias e materiais estabelecidos nos 
projetos. 

 Será sempre suposto que as ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS são de total conhecimento da 
empresa encarregada pelas obras e serviços de construção. 

 

5 – DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO LOCAL DA 
INTERVENÇÃO 

 
5.1 – Situação Atual do Abastecimento de Água: 

 
 Na região beneficiada existe fornecimento regular de água tratada através da 

COMPESA – COMPANHIA PERNAMBUCANA DE ÁGUA E ESGOTO, não havendo, 

portanto, necessidade de previsão de investimentos para este fim. 

 
5.2 – Situação Atual do Esgotamento Sanitário: 

 
 Na região beneficiada o sistema de esgotamento sanitário é realizado por 

soluções individuais ou por ramais condominiais já implantados, não havendo 



 

                 

 

 

necessidade, portanto, de previsão de investimentos para este fim. 

 
5.3 – Outros Serviços de Infraestrutura: 

 Não haverá a construção de calçada adjacentes as calçadas existentes; 

 
 Os demais serviços de infraestrutura que se fizerem necessários para a 

complementação e viabilização da obra que não constem do Projeto Básico 
apresentado, serão executados diretamente pelo município com recursos 
próprios do município 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

A elaboração deste documento teve como parâmetros básico às 

informações obtidas nos demais elementos do Projeto Básico elaborado, 

tais como: Plantas, Detalhes, Planilhas, Memoriais Descritivo e de 

Cálculo, assim como as recomendações das Normas Técnicas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e diretrizes das 

Normas para Projetos, inclusive atendimento a NBR 9.050/15, referente à 

adequação para portadores de deficiência. 

 

1 – RECOMENDAÇÕES GERAIS: 
 

 A execução dos serviços previstos neste Projeto Básico será de 
responsabilidade do MUNICÍPIO que realizará certame licitatório para 
contratar empresa qualificada e com experiência comprovada para a execução 
das obras, que doravante aqui será denominada de CONTRATADA. 

 Toda responsabilidade das obras e serviços será da CONTRATADA, que 
responderá integralmente por qualquer anormalidade verificada nas obras e 
serviços executados, verificados a qualquer tempo pela CAIXA, dentro do 
prazo de responsabilidade técnica regulamentado na lei específica e nos 
termos do código civil brasileiro, mesmo com a presença da FISCALIZAÇÃO, 
inclusive com a reconstrução de todos os danos e avarias causados em obras 
já existentes. 

 
 Todos os serviços deverão ser executados de acordo com as Plantas, Planilhas, 

Memórias de Cálculo e Descritiva, Especificações Técnicas e Cronogramas 
elaborados para aprovação deste Projeto. 

 Deverão ser respeitados e obedecidos, durante a execução da obra, todos os 
procedimentos, metodologias e materiais estabelecidos nos projetos. 

 
 A CONTRATADA deverá iniciar os trabalhos em acordo com a FISCALIZAÇÃO 

em locais previamente escolhidos pela mesma e elaborar diário de ocorrência, 
atualizado, que permanecerá no local das obras e serviços até o seu término 
e, posteriormente encaminhado a FISCALIZAÇÃO como parte do relatório 
final. 

 
 Toda e qualquer modificação ou no caso de dúvidas em relação a execução das 

obras e serviços ou nas especificações ou no memorial deverá ser consultada 
a FISCALIZAÇÃO para as definições finais. 



 

Rua Dr. Demócrito Cavalcante, 144 - Livramento – CEP: 55602-420 / Vitória de Santo Antão – 
PE - CNPJ: 11.049.855/0001-23 

 
 Todos os danos causados ao município ou a terceiros pela contratada deverão 

ser reparados às expensas da CONTRATADA. 

 
 A MUNICÍPIO não se responsabilizará por nenhum desvio, roubo, acidente, 

etc. havido no canteiro e nas obras e serviços. 

 A FISCALIZAÇÃO poderá ordenar a suspensão de qualquer trabalho que 
porventura possa ser danificado pelas condições climáticas temporárias, 
devendo o prazo do contrato ser prorrogado proporcionalmente aos dias 
parados. 

 
 Deverão ser aplicados e respeitados durante a execução da obra todos os 

procedimentos, metodologias e materiais estabelecidos nos projetos e 
previstos na ABNT. 

 
 Essa especificação visa estabelecer as diversas fases da obra, desenvolvendo 

uma metodologia para execução das atividades ou etapas da construção e, 
também, definindo através das características técnicas, os produtos a serem 
empregados ou utilizados, garantindo-se um meio de aferir os resultados 
obtidos, assegurando um controle permanente e a melhoria da qualidade, de 
modo que a unidade modernizada venha a integrar-se, de forma efetiva e 
eficiente, à comunidade do MUNICÍPIO. 

 
 Durante a execução das obras e serviços objeto do projeto a CONTRATADA 

deverá providenciar a vigilância do canteiro de obras, que deverá ser exercida 
por profissionais capacitados para esse fim, pois o MUNICÍPIO não se 
responsabilizará por nenhum desvio, roubo, acidente, etc. havido no canteiro 
e nas obras e serviços. 

 
 A CONTRATADA será responsável pela qualidade final dos serviços, fornecer 

EPIs - Equipamentos de Proteção Individual aos funcionários, recolher todas 
as obrigações sociais referentes aos funcionários que trabalharem na mesma, 
e possuir responsável técnico pela execução com fornecimento de ART – 
Anotação de Responsabilidade Técnica. 

 
 Em todos os locais onde estiverem sendo executados os serviços, deverão ser 

permanentemente sinalizados conforme determina a resolução CONTRAN 
561/80. 

 
 Objetivando manter a integridade dos equipamentos públicos como redes 

telefônicas, poços de visita, redes de água, energia elétrica e esgoto, deverão 
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ser cientificados: COMPESA, CELPE e outras Concessionárias, quanto ao 
desenvolvimento das obras. 

2 – NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS 

 ABNT-NBR-12752/1992 - Execução de reforço do subleito de uma via – 
Procedimento 

 ABNT-NBR-11804/1991 - Materiais para sub-base ou base de pavimentos 
estabilizados granulometricamente – Especificação 

 ABNT-NBR-9781/2013 - Peças de concreto para pavimentação — 
Especificação e métodos de ensaio 

 ABNT-NBR 7193/1982 - Execução de pavimentos de alvenaria poliédrica. 
 ABNT-NBR-12255/1990 - Execução e utilização de passeios públicos – 

Procedimento 
 ABNT-NBR-12307/1991 - Regularização do subleito – Procedimento 
 

3 – SERVIÇOS PRELIMINARES: 
 

3.1 - PLACA DA OBRA 

 
 A CONTRATADA obriga-se a confeccionar e conservar até o final da obra 

01(uma) placa indicativa da obra, cujo modelo será o padrão adotado pelo 
Ministério das Cidades, constantes do Manual de Placas, nas dimensões de 
4,00 m x 2,00 m. A placa será confeccionada em chapa de aço galvanizada 
nº22. Terá sua sustentação em sarrafos de madeira com alturas estabelecidas 
pelas normas sendo cravados no solo com a aplicação de concreto magro, no 
traço de 1:4, 5:4,5. As inscrições deverão ter todas as informações básicas 
sobre a obra conforme o Manual. A placa deverá ser fixada em local visível, 
preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltada para a 
via que favoreça a melhor visualização. 
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4 – ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS A UTILIZAR: 
 

 Todo e qualquer material deverá ser submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO 
antes de sua utilização na obra e no caso de não aprovação deverão ser 
retirados imediatamente do canteiro de obras, sob pena da aplicação das 
penalidades estipuladas no contrato. 

 
 Para a perfeita execução das obras e aceitação dos serviços pela 

FISCALIZAÇÃO, faz-se necessário a aplicação e utilização de materiais e 
equipamentos adequados e de boa qualidade em todas as etapas da obra. 

 No caso de utilização de materiais inapropriados ou de baixa qualidade a 
FISCALIZAÇÃO condenará os serviços executados e relacionados com este (s) 
materiais e a CONTRATADA deverá refaze-lo (s) sem qualquer acréscimo 
financeiro ou compensação no contrato. 

5 – MOVIMENTAÇÃO DE TERRA: 
 

 Serão removidas, previamente, toda a vegetação que porventura exista sobre 
as superfícies a serem regularizadas. 
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5.1- REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO 
SUBLEITO: 

 
 O serviço de regularização consiste no conjunto de operações destinadas à 

remoção das obstruções naturais ou artificiais existentes nas áreas de 
implantação das obras, que se caracterizem pela simples raspagem e 
nivelamento grosseiro do terreno. 

 
 São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da 

regularização: moto niveladora, carro tanque distribuidor de água, rolos 
compactadores tipo pé-de-carneiro vibratório, trator de pneus com grade de 
discos acopladas, etc. 

 
 A operação de regularização do terreno se dará dentro das faixas de serviço 

da obra, sendo executada na área do empreendimento. 

 
 Os locais de bota-fora dos materiais serão indicados pela fiscalização. 

 

Sistema de Medição: 

 
 Área efetiva executada (m²). 

 

6 – PAVIMENTAÇÃO DE VIAS 
 

6.1 – Materiais a utilizar: 

 
6.1.1 - Paralelepípedos 

 
 Esta especificação de serviço define com paralelepípedo, em obras 

urbanas dos materiais a serem utilizados 

 
 Os paralelepípedos deverão ser originados de rochas graníticas de 

formato regular e atender as especificações da ABNT no que se refere 
a natureza ou origem, à regularidade geométrica e as dimensões 
mínimas e máximas recomendadas. 

 
 Em sua forma, os paralelepípedos devem apresentar faces planas, sem 

saliências e reentrâncias acentuadas, com maior rigor na face que 
deverá constituir a face exposta do pavimento. 
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 As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si, 
formando, nos casos mais comuns, paralelepípedos retângulos. Em 
nenhum caso, as dimensões de face inferior poderão deferir da face 
superior mais de 2,00cm. 

 
 As dimensões das pedras serão controladas por medições diretas com 

trenas e deverão obedecer aos seguintes limites: 
 

Largura (cm) Comprimento (cm) Altura (cm) 

14 a 17 17 a 23 10 a 14 

 Numa mesma fileira será tolerado, no máximo, 10% de pedras com 
qualquer das dimensões fora dos limites especificadas acima. 

 
6.1.2 - Areia 

 
 A areia para colchão onde os blocos de pedras serão apoiados poderá 

ser de rio ou de campo. Ela deverá ser constituída de partículas limpas, 
duras e duráveis, apresentar índice de plasticidade nulo e ter a seguinte 
granulometria: 

 

Peneiras % Passando em 
peso ASTM Mm 

Nº 4 4,8 100 

Nº 80 0,16 20 - 30 
Nº 200 0,074 4 - 15 

 
 Essa areia poderá ser empregada no rejuntamento dos blocos de 

pedra. 

 
6.2 – Execução de serviços de pavimentação 

 
6.2.1 - Assentamento dos Paralelepípedos: 

 
 Os paralelepípedos são assentados, sobre a camada da base de areia 

previamente espalhada, normalmente ao eixo da pista, obedecendo ao 
abaulamento estabelecido pelo projeto. Em geral, este abaulamento 
será representado por uma parábola, cuja flecha é 1/65 de largura do 
calçamento. As juntas dos paralelepípedos de cada fiada deverão ser 
alternadas com relação às fiadas vizinhas, de tal maneira que cada junta 
fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço 
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médio. Uma vez assentes os paralelepípedos, deverão ser comprimidos 
com soquete manual ou compactador tipo sapinho. 

 
 Este assentamento poderá ser em trechos retos, em função de trechos 

retos, em alargamentos para estacionamento, em curvas, em 
cruzamentos e em entroncamentos. 

6.2.2 - Trechos Retos 

 
 Inicia-se com assentamento da primeira fileira, normal ao eixo de tal 

maneira que uma junta coincida com o eixo da pista. Sobre a camada 
de areia, assentam- se os paralelepípedos que deverão ficar colocados 
de tal maneira que sua face superior fique cerca de 1 cm acima do 
cordel. Em seguida, o calceteiro, com um martelo, golpeia o 
paralelepípedo, de modo que traga a sua face superior ao nível do 
cordel. Terminando o assentamento deste primeiro paralelepípedo, o 
segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e 
formando, pelas irregularidades de suas faces, uma junta. O 
assentamento deste será idêntico ao do primeiro. 

 
 A fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio-fio, devendo 

terminar junto a este. O paralelepípedo, junto da guia, pode ser mais 
comprido que o comum, em vez de colocar um paralelepípedo de 
dimensão comum, coloca-se um paralelepípedo mais um pedaço de 
paralelepípedo. 

 
 A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro 

paralelepípedo sobre o eixo da pista. Os demais paralelepípedos são 
assentados como os da primeira fileira. 

 
 A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que a sua junta fique 

no prolongamento dos da segunda, e assim por diante. 

 Deve-se ter cuidado de empregar paralelepípedo de larguras 
aproximadamente iguais numa mesma fileira. As juntas longitudinais e 
transversais não deverão exceder 1,5 cm. 

 
6.2.3 - Junção de Trechos Retos 

 
 Quando se tiver que fazer a junção de tais trechos retos de 

paralelepípedos, executados separadamente, de modo tal que suas 
fileiras não se apresentem perfeitamente paralelos formando assim 
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um triângulo, procede-se do seguinte modo: arranca-se um certo 
comprimento de paralelepípedos e escolhem-se os maiores, 
colocando-se os mesmos no trecho, onde o espaçamento é maior. 
Deve-se arranjar as fileiras de tal modo que se a colocação de 
paralelepípedos com formato triangular. 

6.2.4 - Compressão 

 
 Antes da compressão, joga-se areia sobre o calçamento, na quantidade 

suficiente para preencher as juntas e formar uma camada sobre o 
calçamento de aproximadamente 2.0 cm. Para ajudar no 
preenchimento das juntas deve-se utilizar vassouras no espalhamento 
da areia de compressão. As pedras sob a camada de areia devem ser 
batidas com compactador manual tipo placa 

Vibratória ou soquete manual tipo maço começando-se pelo ponto de 
menor cota para o maior de cota na seção transversal. O número de 
passadas, é de no mínimo 3 vezes, terminada a compressão, o excesso 

de areia sobre o calçamento é retirado com vassouras. 

 
6.2.5 - Rejuntamento 

 
 As juntas dos paralelepípedos serão rejuntadas com argamassa de 

cimento portland e areia no traço 1:3, sem falhas no seu enchimento. 

6.2.6 - Entrega ao Tráfego 

 
 Como o rejuntamento será com cimento portland, o tráfego só deverá 

ser liberado após 15 dias de sua construção. 

 

Sistema de Medição: 

 
 Área efetiva executada (m²). 

 

7 – EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) E PISO 
PODOTÁTIL: 

 
 Em todas as vias a serem calçadas serão construídas calçadas em 

concreto, serão utilizados sarrafos de madeira não aparelhados de 
dimensões 2,5 x 10cm e 2,5 x 7,5 cm. O concreto terá fck = 20MPa com 
traço de 1:2, 7:3. Deverão ser devidamente regularizadas e com 
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rampas de acessibilidade para portadores de deficiência e com 
dificuldade de locomoção. 

 
7.1 – Execução de Passeio: 

 
 Após a instalação dos meios-fios será procedido a regularização do 

terreno natural da caixa compreendida entre os meios fios e os 
muros, procedendo camada de corte ou aterro manual de até 15 cm 
de altura, com compactação manual. 

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, 
montam – se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao 
concreto a ser lançado; 

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 
sarrafeamento e desempeno do concreto; 

 
 Possui camada de 7cm; 

 
 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura 

superficial por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo 
da pista com o concreto ainda fresco. 

 
 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 Nas áreas destinadas as construções de rampas de acessibilidade, que 
se encontram locadas em planta, serão escavadas o terreno natural 
até o atingimento da altura necessária para a construção das rampas. 

 

Sistema de Medição: 

 
 Volume, em metro cúbico (m³), de calçada efetivamente executada; 

 

7.2 – PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA REFERENCIA 

 

Piso podotátil, peças de 20x20 cm e espessura de 2cm. 
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Sobre base sarrafeada ou desempenada e perfeitamente nivelada, 

estender a argamassa colante tipo AC III com desempenadeira dentada, 

com aproximadamente 6mm de espessura, formando sulcos na argamassa. 

Após assentar os ladrilhos, batendo-os com martelo de borracha e após 

conferência do assentamento, rejuntar utilizando cimento puro. 

 

8 – SINALIZAÇÃO 
 

8.1 – Placa de identificação de vias 

 
 Em cada via serão colocadas 02 placas de identificação do logradouro, 

confeccionadas em aço galvanizado à quente, com dimensões de 
450mm x 250mm, seguindo a Norma ABNT NBR-11904/2015. 

 
 As chapas, depois de cortadas nas dimensões finais e livre de rebarbas 

ou bordas cortantes, terão os cantos arredondados. 

 Deve ser usado material específico para eliminar resíduos que possam 
afetar a aplicação do acabamento, sendo que ambas as faces deverão 
receber operação de limpeza, desengraxamento e secagem. 

 
8.2 – Sinalização Vertical 

 Deverão ser acompanhados e verificados: 

 
 As placas de sinalização vertical deverão ser confeccionadas em placa de 

aço galvanizado nº 16, com película retrorefletiva, de acordo com o 
projeto de sinalização. 

 
 Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o previsto no 

projeto de sinalização e em caso de dúvidas ou alterações deve-se 
consultar a FISCALIZAÇÃO. 

 
 Limpeza local de forma a garantir a visibilidade da mensagem a ser 

implantada. 

 Distribuição das placas ou marcos nos pontos já localizados 
anteriormente. 

 
 O suporte para a implantação das placas deverá ter a medida de 8cm x 
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8cm em madeira e será fixado no solo; 

 Fixação das placas aos suportes e às travessas através de parafusos 
galvanizados, porcas e contraporcas. 

 
 Implantação da placa de forma que os suportes fixados mantenham 

rigidez e posição permanente e apropriada, evitando que balancem, 
girem ou sejam deslocados. 

 
 A implantação das placas ou painéis suspensos deve contar com a 

utilização de caminhão Munck e de corda para servir de guia, devido ás 
suas dimensões, evitando giros ou deslocamentos das placas. Nesta fase, 
o trânsito deverá ser desviado, com o auxílio de cones, baldes plásticos 
com luminárias ou qualquer dispositivo com a mesma finalidade. 

 
 Cada elemento da sinalização vertical deverá se observado quanto ao 

atendimento das características prescritas no projeto de sinalização. 

 Não devem ser utilizados placas amassadas e/ou arranhadas. 

 
 Deverão ser exercidos controles rigorosos pela FISCALIZAÇÃO para total 

atendimento ao projeto de sinalização especialmente em relação a: 

 
 Localização, tipos e dimensões da sinalização. 

 Eventuais obstruções à visibilidade da sinalização, e 

 
 Altura da sinalização em relação à superfície do pavimento. 

 

 

 

 

Sistema de Medição: 

 
 Unidades instaladas. 

 

9-  PINTURA DO MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL: 
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          ●   Consiste na execução de uma pintura com tinta a base de “CAL” sobre o meio 

fio. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal 

habilitado. Os serviços de pintura serão medidos por m linear assentado meio fio 

Sistema de Medição: 

 
 Metro Linear. 

 

10-  PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA (INDENTIFICAÇÃO DAS 

RAMPA DE ACESSIBILIDADE  

        ● Será necessária a realização de limpeza do piso com jato de alta pressão para 

remoção de todas as impurezas da superfície a ser pintada;  

         ●Deverá ser realizado o lixamento no piso de concreto para preparar para a 

pintura;  

         ● Todas as pinturas no piso das rampa de acessibilidade deverão ser realizadas 

com duas demãos de tinta epóxi, inclusive as demarcações. 

Sistema de Medição: 

 
 Metro Quadrado. 

 

10– SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 

8.3 – Recebimento de obras e serviços 

 
 Concluídos todos os serviços a CONTRATADA deverá encaminhar 

solicitação do Termo de Recebimento Provisório da Obra que será 
devidamente analisado pela FISCALIZAÇÃO e liberado caso a obra tenha 
sido executada de conformidade com o projeto elaborado. 


		2024-05-03T10:34:11-0300
	ERICK NATSON TORRES BARBOSA:08678175427




